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Introdução: A exposição contínua dos profissionais de saúde ao sofrimento 

intenso, à terminalidade da vida e às demandas emocionais inerentes ao cuidado 

em contextos paliativos contribui significativamente para o desenvolvimento da 

Síndrome de Burnout. Esse cenário é agravado pela sobrecarga de trabalho, 

pela escassez de recursos e pela complexidade das decisões clínicas e éticas. 

Nesse contexto, destaca-se a relevância da atuação do enfermeiro gestor, 

responsável por articular estratégias organizacionais, promover um ambiente de 

trabalho saudável e garantir condições adequadas para o exercício profissional, 

com foco na saúde mental da equipe. Objetivo: Identificar e analisar a atuação 

do enfermeiro gestor na prevenção da Síndrome de Burnout em profissionais de 

saúde que atuam em cuidados paliativos, destacando estratégias eficazes no 

contexto da gestão em enfermagem. Metodologia: Trata-se de uma revisão 

integrativa da literatura, de abordagem qualitativa, realizada nas bases de dados 

SciELO, PubMed e LILACS. O estudo foi conduzido com base na estratégia 

PCC, considerando como população os enfermeiros gestores, como conceito a 

atuação na promoção da saúde mental e como contexto os serviços de cuidados 

paliativos. A busca inicial resultou em 56 artigos. Após a aplicação dos critérios 

de inclusão e exclusão, foram selecionados 10 estudos para leitura na íntegra. 

Destes, 4 atenderam plenamente aos critérios estabelecidos e compuseram a 

amostra final. Foram incluídos estudos publicados entre 2016 e 2026, nos 

idiomas português e inglês. Utilizaram-se os descritores: enfermeiro, gestor de  



 

 

saúde e cuidados paliativos. Resultados: Os achados evidenciam que a 

atuação do enfermeiro gestor é essencial na implementação de estratégias que 

minimizam os fatores desencadeantes do Burnout. Destacam-se a liderança 

humanizada, baseada na escuta ativa e no apoio emocional, o suporte 

psicossocial à equipe. Além disso, o incentivo ao autocuidado, a promoção de 

espaços de diálogo e a valorização profissional são apontados como fatores 

fundamentais. Tais práticas contribuem diretamente para a melhoria do clima 

organizacional e para a construção de um ambiente de trabalho mais equilibrado. 

Conclusão: Conclui-se que a atuação do enfermeiro gestor desempenha papel 

fundamental na prevenção do Burnout em profissionais que atuam em cuidados 

paliativos. Ressalta-se a necessidade de fortalecimento de práticas de gestão 

voltadas à promoção da saúde mental, à valorização da equipe e à humanização 

das relações de trabalho. A implementação dessas estratégias impacta 

positivamente não apenas o bem-estar dos profissionais e na qualidade da 

assistência prestada aos pacientes e seus familiares.  
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